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N ’aquel le  te m p o  (1 ), d i sse 
J e s u s  aos  s e u s  d i sc ípu lo s  : 
G a a r d a e - v o s  dos  fa lsos  p r o p h e -  
t as  (2), q u e  veetn a vós cober ­
tos dè pelles de  o v e lh a s  (3), e 
q u e  no  in ter ior  s ã o  lo b o s  r o u -  
bad ores  (4). Vós os re conh ece is  
por seus  f ruc tos  (5). C o lh e m - se  
uvas  em e spi nh e i ros ,  ou  figos 
em s i l v a s ?  Ass im  toçja a a r ­
v o re  que  é boa,  p r o d u z  bo ns  

' f ru c tõ s ,  e t o d a  a a r v o r e  q u e  é 
má,  p rod uz  m a u s  f ruc tos  (6).

, U m a  boa  a rvo re  n ã o  pó de  p ro ­
duzi r  m au s  f ruc tos ,  e u m a  má 
a rvo re  nã o  os póde  prod uz i r  
bons i pToda  a a r v o r e  q u e  nã o  

j > i ; o t o  bons- fruc toS; s e r á  cor -  
$ á ( f a  «wS111çà<Ír*ao togo (7»}. lrc 

los seus  f ru c to s  pois é q u e  os 
conhecereis.  Não to do s  aqu e l l e s  
q u e  me dizem : Sen h or ,  S enh or ,  
e n t ra rão  no re ino  dos  c e u s ; 
m as  e n t r a r á  aqu el le  q u e  faz a 
vo n t ade  de meu P a e  q u e  es tá  
nos  ceus  (8).

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S
«Guardae-vos dos lalsos prophe­

tas.» Estes falsos prophetas, estes 
doutores do erro e da mentira, 
coiVtra os quaes vos recommenda 
Jesus Christo vos precateis, e os 
meios que vos dá para os conhe- 
cerdes, sAo uma figura das pessoas 
cuja companhia deveis evitar, e das 
precauções que deveis tom ar antes 
de contrahir qualquer relaç3o. Não 
vos deixeis seduzir por enganosas 
apparencias, por um exterior g ra ­
cioso, por uma physionom ia agra­
da vel. T alvez que essas pessoas 
tam boas á primeira vista, n io  se­
jam  na realidade senão lobos arre­
batadores. Subjeitae-as pois, antes 
de vos unirdes a ellas, ao exame 
de que falia o Salvador : V êde quaes 
são os seus fructos ; exam inae as 
suas obras ; por esse modo é que 
as conhejereis. Gozam  essas pessoas 
de boa reputação ? são mansas, mo­
destas, sisudas, judiciosas, caritati- 
vas, piedosas ? cumprem bem todos 
os seus deveres, e principalmente 
os deveres da religião ? não são 
levianas, demasiadamente am igas da 
dissipação e do prazer ? dão-vos 
bons conselhos ? não se permittem 
nunca palavra algum a livre e equi­
voca ? Se assim é, travae amisade 
com ellas, frequentae-as ; o seu tra- 
cto sò poderá ser-vo s proveitoso. 
Mas se os seus deveres lhes desa­
gradam , se os não cumprem senão 
constrangidamente, se escarnecem 
das cousas sanctas, se os d iverti­
mentos e prazeres são a sua prin­
cipal occupação, se não faliam senão 
de vaidades e loucuras, conhecei- 
as pelos seus maus fructos ; descon- 
fiae de similhante companhia e evi- 
tae-a cuidadosamente. Não só vos 
não seria de vantagem  algum a, se­
não até vos seria perigosa. S e  fre- 
quentasseis pessoas d ’esse carater, 
não tardarieis a contrahir todos os 
seus vicios ; assim com o uma ma­
çã mui sã que pozesseis ao lado 
d ’outra podre não tardaria a com ­
balir-se. D ’onde este provérbio : 
D  is - me com quem andas, d ir  te-ei 
quem és, ou quem em breve serás.

D epois de ter Jesus Christo d e­

clarado que toda a arvore que não 
produz bons fructos, será cortada 
e lançada ao fogo.accrescenta: «Não 
todos aquelles que me dizem : S e­
nhor, Senhor,entrarão no reino dos 
ceus ; mas entrará aquelle que faz 
á vontade de meu Pae que .está nos 
céus.» Ponderae bem estas palavras; 
não basta pois, para salvar-se, crer 
em Jesus Christo e invocai o ; é 
tambem preciso fazer a vontade de 
seu Pae, isto é, observar os seii9 
mandamentos. A ssim  como as obras 
não podem salvar sem a fé, assim 
tambem a fé não salva sem as obras, 
e sflo feitas as mais terriveis am ea­
ças aos fieis em nome que deshon- 
ram, com a depravação dos seus 
costumes, a fé que professam. Em  
balde faz a fé dizer : Senhor, Se­
nhor ; em quanto não fizerdes a 
vontade do Pae que está nos ceus, 
não trilhareis o caminho que con­
duz á patria bemaventurada. Fazoi 
pois as obras de Jesus C hristo xds 
que credes em Jesus C hristo ; fazei 
as obras de Jesus Christo : cumpri 
tudo o que elle vos manda, evitae 
tudo o que vos prohibe, para que 

a vossa fè seja v iva, para que o 
amor anime a vossa fé, para que o 
vosso procedimento a p r o v e ; assim 
é que m erecereis entrar um dia na 
gloria. Mas se, em logar de fazer- 
des as obras de Jesus Christo, vos 
entregaes ás obras de trevas ; se 
sois dominado pela soberba, se o 
bem que succede aos outros vos 
faz seccar d ’ inveja, se dilaceracs a 

reputação dos ausentes, se íiraes 
vingança d ?aquelle que vos olten- 
deu, se vos mostraes a

da E greja, se aband
cramepto,.., jg|pe
nhão ifpájP bs br

J e s u s  q u e  da  b r a n c u r a  dos  ly-  
ricts e da s  aves  ^do ceu sab i a  
t i ra r  a l tos  ensinòs.  Ass im o p u ­
bl icista i n te r p r e ta  ou aprec ia  á 
luz da s u a  fé s i m p l e s m factos 
vulgares .  $

0  j o r n a l i s t a  nã o  en ca r ­
rega do de i n i c l a f  0$ *'fífcis na s  
v e rdad es  do sy uiTv pois  o
jo r n a l  nã o  sub s  tu Aáteche-
se„ m a s  a ve rdad e  bj | j te tã  t r a n s ­
parece em cada  l i j p | í r q u e  elle 
escreve,  c s t n d a i u l p ^ l u z  d a  fé 
e da  revefação a  ípá jor ia  do 
m un do .

0  j o r n a l i s t a  liei a  su a  missão  
é, pois, u m a  especie de  ap os -  
tolo, p r o p a g a n d i s t a  do  E van ge ­
lho  ao qual  de v em os  o rgspei to 
e symp at l r ia  que  n » S 'm e re c e  o 
m en sa g e i ro  de  Jesus .  *

Mas o q u e  mais  * a d m i r a m o s  
no  j o r n a l i s t a  é o seu  apostola-  
do  á m a n e i r a  dos c a v a l l e i ro s : 
a  s u a  p e n n a  é u m a  e sp a d a  ao 
serviço  da  bo a  c a u s a  ; a sua  
a t t i t u d e  é a d u m  so ldad o  ;a sua 
voz é a do  c lar im q u e  le v anl a  
en er gi as  c d e s p e r t a  en t hus ias-  
rno, a n i m a n d o  os  f racos  e os 
d esa lent ados .

C a t h o l i c o s ! a m e m o s  como 
nosso  pr imei ro  d e v e r ç a  boa 
i m p re n s a  e os  serviç.os q u é  ella 
pres ta .  P io  X, h a  pouco,  a b e n ­
çoava  os s ty lo g ra p ho s  dos  j o r ­
na l i s ta s  chr i s tãos .  A seu  e x e m ­
plo dev em os  a b e n ç o a r  e a u x i ­
l iar  todos  os  qu e  s u s t e n t a m  na  
im p re n sa  o b o m  combate» .  Mgr. 
C h esne lo ng ,  bispo d e q ^ a l e n c e .

a raça,  a efígie he redi tá r ia ,  a 
imag em  a t áv icà  e os d em a i s  
ca ra c te re s  q u e  dão  vida e pe r ­
sona l id ad e  a  um a n açã o  ca tl io-  
l ic a ;  s u p p l a n t a r  a consc iên cia  
c h r is t ã  pelo a th e is m o ,  invertei-  
a co m p le ta m en te ,  p a r a  que,  
fal tos  de  consc iên cia  e de  cri­
tér io nac ional ,  f iquem á mercê 
de  q u a l q u e r  vento  de  do ut r in a ,  
â  d ispos ição  do  t e n e b r o s o  p la­
no un iversa l  ju da i co  de  con s ­
t i tu i r  u m a  repu b l ic a  universa l ,  
g o v e r n a d a  e x c lu s iv am en te  pe­
los j u d e u s ,  em q u e  a h u m a n i ­
dade  e scr av iz ad a  seja o b r i gad a  
ao precei to s u p r e m o — a circum- 
cisão.

Z a c h e u

(1) 0  fivaugèlho (Peste dia é tira­
do do Sermão sobre a montanha.

(2) «Dos falsos própheí.as», isto é, 
dos falsos doutores, dos doutores do 
erro e da mentira.

(3) «Que veem a vós cobertos com 
pelles de ovelhas», isto é, que fingem 
um ar de piedade e mansidão, ura 
exterior modesto e composto.

(4) «E que no interior são lobos 
roubadores», porque a sua appareute 
mansidão é uma verdadeira cruelda­
de ; e as vias fáceis que vos apre­
sentam para ir para o ceu, não são 
senão vias funestas que conduzem ao 
inferno.
_ (5) Isto  é, pelas suas obras.

\6)  A arvore é o coração, os fructos 
são as obras boas ou más.

(7) Todo o homem que não faz 
boas obras, que não cumpre a lei do 
Senho-, será precipitado uo inferno.

(8) «Todos aquelles que me dizem, 
etc.», isto é, aquelles que crêem em 
Jesus Christo e que o invocam não 
serão salvos, se não jun tarem  a sua 
crença a obediencia á vontade de 
Deus e a observância dos seus m an­
damentos.

NOÇÃO LITUBGICA
S o b r e  o  S e t i m o  D o m i n g o

DEPOIS DO P E N T E C O S T E S

E ’ c h a m a d o  este d o m in g o ,p o r  
a lg u n s  auc to re s ,  o D om ingo dos 
fa lso s  Prophetas, p o rq ue  é es te  
o a s s u m p t o  do  E v an g e lh o  q u e  
se lê á missa.  A  Epís to la  é ti­
r a d a  da  in s t r ucção  que  S .P a u ­
lo dá  aos  ro m ano s ,  pa ra  os  ex ­
c i t a r  a  obser var em ,  na  no va  
v ida  d a  graça,  um p r o c e d i m e n ­
to  mui  di fferente d ’aquel le  que  
o b se rv avam  q u a n d o  es tava  m na  
es c rav id ão  do peccado.

O P R I M E I R O  D E V E R

«Um Bispo d isse  da  boa im ­
p r e n s a  q u e  ella é > u m a  missão  
con t inua» e es ta  ex p re ssão  d e ­
fine a ob ra  do j o r n a l  cathol ico.

Sem duvida ,  o j o r n a l  n ã o  é 
o pú lp i to  nem m es mo o substi-  
tue. 0  j o rn a l i s t a  n ã o  préga  
p r o p r i am en te  o E v an g e lh o  ; m as  
in sp i r á - se  uel le a exe m plo  de

Q u em  qu ize r  s a b e r  de  scíen- 
cia cer ta  qual  o ve r d ad e i r o  fim 
da  escola  leiga, leia o q u e  lia 
pouco escr eveu o Snr .  Dejua i re  
Crobel ,  grão  m e s t r e  da  m aço-  
na r i a  em  F r a n ç a .  As  sua  de­
c larações  são  de  tal  o r d e m  que  
devem ser  l idas ,  rel idas,  e d e ­
coradas .  Eil  a s :

« 0  fim d a  escola leiga nã o  é 
e n s i n a r  a ler, escrever  e c o n ­
tar  : ella é um  ar ie te  de g u e rr a  
ao  ca tboi ic i smo.

« 0  seu iim unico  é formar  
l ivres  pensado res .

«A escola  leiga m en t i r i a  e 
f ru s t r a r ia  a  e sp e r a n ç a  qu e  nel la 
t e m o s  se se co n s e rv a s s e  em 
u m a  respei t osa  neu t r a l idade .

«A escola leiga ens ina  a r e ­
pu d ia r  o dogma.

«Se o m e n ino  que  aos  t reze  
a n n o s  a b a n d o n a  os b an cos  da  
escola  a in d a  conse rva  a lg um a  
crença,  é q u e  n ã o  ap rovei t ou  o 
ens ino .

«A escola le iga nã o  te rá  dado 
f rue to  n e m  a s u a  j u s t a  medida ,  
s enão  q u a n d o  o m en ino  t e n h a  
perd i do  com p le t a m e n te  a  fé 
cathol ica.

«A escola leiga é um m oinho  
o n d e  se lan ça  um  m eni no  
chr is tão  e se t r i t u r a  a t é  q u e  
sa ia  um ve rdadei ro  renegado.

« 0  monopol io  do ens ino  e o 
ens ino  ob r iga to r io  nos  são  
a b s o lu t a m e n te  necessá r ios  pa r a  
q u e  a a p o s ta s ia  seja universa l ,  
e o seu  a d v e n t o  tão  dese jado 
seja u m a  rea l idade  m a is  pr óx i ­
ma.

«A todo o t r a n s e  de v em os  
a r r a n c a r  o d i re i to  de e n s i n a r  
aos  rel ig iosos  e rel igiosas.{Não 
d escan cem os  e m q u a n t o  lhes  
não  t e n h a m o s  fechado o ul t imo 
e s ta bel ec im en to  de ens i no .  E n ­
tão  a s  fami l ias  a t r a z a d a s  ( ca -  
thol icas)  v e r - se -ão  o b r ig ad as  a 
e n t re g a r  nos  seu s  filhos.

«Devemos t e r  present e  que  
no ssos  filhos nã o  t e i ão  a p r e n ­
dido n ad a  e m q u a n t o  não  a b r i ­
rem guerr a  f ranca  co n t r a  o cle­
ro*.

Edi f icante  1 não  ach a m  ? E ’ 
pois obvio,  palpavel ,  ev idente  
como a luz m er i d iana ,  o in tu i to  
da col lossal  m en t i r a  da  i n s t r u ­
cção publ ica obriga tór ia .

0  seu unico IMn é aniqui l l a r

é religião do diabo
No P u r i t a n o  de  23 de  J u n h o  

o Snr- Menezes  te n to u  p r ov a r  
qu e  a E s c r i p t u r a  m a n d a  g u a r ­
da r  o do m in g o  em vez do sab- 
bado.  F ez  um  fiasco m edo nho ;  
po rq u e  n ad a  prov ou  a b s o l u t a ­
mente .  Diz : « G u a rd ando  o do 
mingo,  r e sp e i t am  os P r o t e s t a m  
tes  a essenci a  da  lei, q u e  é a 
sanctif icbção de um dia em sete.  
E no  Novo T e s t a m e n t o  é o es ­
piri to,  e nã o  a le t ra  q u e  do ­
m i n a » ^  Snr .Menezes  re m o veu  a 
di ff iculdade ; m as  n ã o  resolveu.

T ra t a n d o - se  d ' um  precei to  gra- 
. y e ^ l a  Lei affixo a um  dia de -  
. tóírni i iado po i^Deus ,  AirTgijem 

' p o d e  m iuEu- h* observjf?7y ja  do. 
precei to pa r a  o u t r o  dia 
por  a u c t o r id a d e  própria-  A  sim, 
po r  exemplo ,  en t r e  os C a t h o ­
licos si a lg uem  g u a r d a r  o sab- 
ba d o  em vez do domingo,  o u ­
vindo a missa,  a b s t e n d o - s e  de 
t r ab a lh o s  servis  nesse  dia, pec- 
ca g r a v e m e n te  e n ã o  c u m p re  
o preceito; po rq u e  a a u c t o r i -  
d ad e  s u p r e m a  d a  E gr e j a  C a ­
thol ica  d e t e rm in a  qu e  se g u a r ­
de o domingo e não  o s abb a -  
do. Ora  a  auc t o r id a d e  s u p r e ­
m a p a r a  os  P r o t e s t a n t e s  em 
to d a s  as  qu es tõ e s  de fé e p r a ­
tica é a Biblia.  P o r l a u t o  p a r a  
ser  conc lu de n te  o a r g u m e n t o  
do Snr .  Menezes e r a  preciso 
q u e  a Bibl ia d i ssesse  : C o n s i ­
der ando-se  q u e  no Novo T e s t a ­
m e n t o  é o esp i r i to  e nã o  a le­
t r a  q u e  do mina ,  póde-se g u a r ­
d a r  o dom ingo em  vez do  s ab -  
bado.  L o n g e  de  dizer  isto,  a 
Bibl ia diz p o s i t i v a m e n t e : L e m ­
b r a  te de  sanct i l icar  o d ia de 
sabbado .  (Exodo 20-8) Log o os 
P r o t e s t a n t e s ,  g u a r d a n d o  o d o ­
mingo,  nã o  s eg u em  a Biblia,  
d e s p re s a m  a d e t e rm in ação  c l a ­
ra  e ca tegór ica da  sua  auc to r i ­
da de  sup re m a .

Depois  diz o Snr .  Menezes 
q u e  S. P au lo  co n s i d e ra  ab o l i ­
do  o s a b b a d o  ; po rq u e  uo  C a ­
pi tulo 2o v. 1(5 da  Epí s to la  aos  
Co loss enses  diz :Ninguem,  pois, 
vos j u lg u e  pelo comer ,  nem 
pelo beber ,  nem pov ca usa  dos 
d ia s  de  festa,  ou das  lu a s  n o ­
vas ou dos  sab  ba dos.

Si S. Paulo ,  com es ta s  p a ­
lavras,  t ivesse  in tenção de  d e ­
c l a r ar  abo l ido  o sabb ad o ,  te r ia  
d e t e r m i n a d o  o u t r o  dia para  o 
su b s t i t u i r .  C omo é q u e  suppi i-  
me um dia de  prece ito qu e  
obr iga  su b  gravi ,  e não  e s t a b e ­
lece o u t r o  dia em q u e  se deve 
o b s e rv a r  a Lei ? I s to  seria 
de s t r u i r  c o m p l e t a m e n t e  a Lei. 
E n ã o  con s ta  da  Escr ip tu ra  
qu e  fosse d e t e rm in a d o  out ro  
dia pa ra  ficar em logar  do 
s a bb ado .  Logo d e s t a s  p a l a v r a s  
do  Apost o lo  nã o  se póde  c o n ­
cluir  q u e  o s ab b a d o  fora ab o l i ­
do .Nosso  Senh or ,  ac cu sad o  m u i ­
tas  vezes pelos seus  in imigos  de 
não g u a r d a r  o s a bb ado ,  po rq ue  
fazia mi lag res  nesse  dia, n u n ­
ca o dec l arou  abolido.  Pelo c o n ­

t r a r i o  d isse ; Non veni so l vere  
legem, sed  a d i m p l e r e - n ã o  v im 
des t ru i r  a lei, m as  cum pri l - a .  
(S. Mat. 5 17).

E m  seg u id a  ci ta a Epi s to la  
I de S. P au lo  aos  Cor in th ios  
e o Apoca lypse  de  S. J o ã o  em 
q u e  es te s  Aposto los  falam do  
do mingo.  D ' ab i  conclúe  o {Snr .  
Menezes  q u e  o domingo foi e s ­
tabelecido p a r a  s u b s t i t u i r  o s a b ­
bado.  E ’ um a r g u m e n t o  c a m -  
pan úd o .  Pos so  r e to rqui r  q u e  
a E s c r i p tu ra  fala t a m b e m  d a  
qu in ta - f e i r a  em q u e  o S e n h o r  
ins t i t u ío  a Euchar i s t i a ,  da sex ­
ta-feira em q u e  mor reu  pela rc- 
de m p ção do  m un do .  Logo q u a l ­
qu e r  de s t e s  d ias  ficou pa ra  subs* 
t i tu i r  o sabb ado .  0  Snr .  Me­
nezes  ass imi lha-se  a u m a  p e s ­
soa q u e  caio n u m  r io p r o f u n ­
do, e q u e  n a s  co nvu lsões  d a  
m o r te  se ag a r r a  no qu e  enc ont ra .

C omo pa ra  P r o t e s t a n t e  nã o  
ba  Logica,  o Snr .  Menezes,  a p e ­
sar  de p r o t e s t a r  com todas  as  
forças  qu e  a Bibl ia é a s u a  ún i ­
ca r egra  de  fé e pra tica,  nes te  
po n to  com-o em m ui to s  o u t r o s  
do m esm o  mod o qu e  os  C a ­
thol icos,  segue  a t r ad i ção  e 
n ã o  a  Biblia.  E s t a  é a  un ica  
con c lu sã o  q u e  se póde  t i ra r  de  
to d a  essa  m ixórd ia  indiges ta .

F in a lm e n te  ao t e r m i n a r  o seu  
ar t igo ,  faz a de sp ed ida  da  m i­
n h a  h u m il d e  pessôa,  con s id e­
r a n d o  ence r r a d a  a  d iscussão .  
Ta l  reso lução  só merece elogios.  
Pois  d iscut i r  com  gen te  de  m á  
fó; é inút i l  ; n u n c a  s e ' c h e g a  a 

] u m a  c o n c lu são  s a t i s fa c tq i i a .No 
f e r í t a n t o  *cn*m p r  e  le m b r a r - l h e  

q u e  Y.a S.a s^gue o c a m in h o  
d a  perdição ,  e q u é  rressa p ro ­
p a g a n d a  inglór ia  t r a b a l h a  p a r a  
o d i abo  e del le re cebe rá  utn 
dia a  r ecom pe n sa  si não  vol ta r  
a traz ,  e m q u a n t o  é tempo.  E u  
aqu i  fico, sup pl icand o to d o s  os  
d ias em seu  favor  a d iv ina mi­
sericórdia,  qu e  póde  t r a n s f o r ­
m ar  as  ped ra s  em filhos de  
A b ra b ã o . p a ra  q u e  lhe esc lareça  
a intell igenciu pa ra  con hece r  a  
verdade  e lhe mov a o co ração  
a segu i r  o exe m plo  dõ tan t0 9  
i l lust res  P ro te s ta n te s ,  qu e ,  d e ­
pois  de sér ios  e a p u r a d o s  e s ­
tudos ,  com pre hei id e ra m  q u e  o 
P ro t e s t a n t i sm o  n ã o  é a v e r d a ­
dei ra  rel igião e a b r a ç a r a m  o  
Catboi ic i smo.

Aprovei to  o ense jo  pa ra  c h a ­
m ar  a a t t eu ção  das  associações  
ca thol icas  pa r a  u m  po nt o  dc 
su r am a  im p or tâ nc ia ,— a crea- 
ção de  escolas  ca thol ica s  pa ra  
os fi lhos dos pobres .  E ’ mis ter  
nas  reuniões  d i scut i r  um  meio  
prat ico  de es tabe lece r  utn m e­
lh o r a m e n to  qu e  as  circumstan* 
cias a c tu a e s  rec lamam .  Qu al  
é o  cathol ico q u e  n ão  pode  e n ­
t r a r  com a  con t r ibu ição  m e n ­
sa l de  d u z e n t o s  reis  ? Pois bem,  
es sa  con t r ib u iç ão  in s igni f ican­
te a r r e c a d a d a  m e n s a lm e n te  d a ­
ria s o m m a  suff icien ti ss ima p a ­
ra  s u s t e n t a r  m u i t a s  escolas  ca ­
th ol ic as ,pá ra  pa g a r  a lu gu ei s  de  
casa, professores  e o u t r a s  d e s ­
pesas.  Só o q u e  fa l ta  é in ic ia­
t iva e boa  vont ade .  No e n t a n ­
to é es te  o unico incio de  por  
um pa rade i ro  ao  f ana t i sm o  p r o ­
te s t a n t e  que  ap rov e i t a  a  ig no ­
rância  boç-al do s  f i lbus do p o ­
vo pa r a  e n g ro s s a r  as  su a s  fi­
leiras.  Não conve m  q u e  os  C a ­
thol icos  co n se rv em  as  m ão s  
c r u z a d a s  d i ant e  dos  males  q u e  
a m e a ç a m  a soc iedade  n o s  t e m ­
pos  ac tuaes .  Q u a n d o  os  filhos 
d a s  t revas  t r a b a l h a m  dia e no i ­
te ; os Cathol icos  não  pode m  
conservar-se indl fferentes  á  voz 
s e d u c lo r a  da  Sereia,  q u e  at* 
t r a h e  t a n t o s  infel izes pa r a  o 
a b y s m o  da  perdição .  Aos g r a n ­
des  males  c o n v e m  o p p o r  g r a n ­
des  remedios .

Ytó,  3 —7 — 1910.
P - . A n t o n i o  U u e n o  DE C-AMARUq
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F R A D E S  I M P E R I A E S

0  principe  F re de r i co  H e n r i ­
q u e  da  Prúss ia ,  filho do f inado 
pr incipe Alber to de Brun swick ,  
c u n h a d o  do im p e rad o r  da  Al- 
l e m a n h a ( i r r a ã o  da  imperat r iz ) ,  
conve r teu -s e  re ce n te m en te  do 
l u th e ra n i s m o  ao cathol ic i smo 
e aca ba  de e n t r a r  pa ra  um 
m os te i ro  da Italia,  on de  agora  
a p e n a s  se ch a m a  o i r m ão  H e n ­
r i qu e  e é um dos  monges  mais  
exe m pla res  na  hu m an id ad e .

A n te s  de  profes sa r  d i s t r ibuiu  
em o b ra s  de car idade  e f u n d a ­
ção de escolas  ca thol ica s  a sua  
for tun a  q u e  orçava  por  uns  
t r e s  ou q u a t r o  mi lhões  de m a r ­
cos.

T a m b e m  o pr incipe Max da  
Saxo nia ,  i r m ão do rei Augus to  
de  Saxe,  r en u n c io u  a s  h o n r a s  
e glor ias  re ae s  p ar a  e n t r a r  para  
um sem inár io  e ordenar-se  sa ­
cerdo te  cathol ico.  E ’ um  exem ­
plo adra i ravel  de hu m il d ad e  e 
abnegação .

A c tua lm en te  fez-se mis s io ná­
r io do oriente.  E ’ um verdadei ro  
sabio,  d o u t o r  em leis e em ca 
nones ,  e polyglota or ien ta l i s ta  
de  pr im ei r a  ordem.

Gomo se vê a A l l em an ha 
e s t á  dan do  exemplos  mui to  
significativos. N ã o é  de  ad m ira r ,  
pois,  a s aud ação  com q u e  a in da  
n ã o  h a  m u i to  foi o proprio 
i m p e ra d o r  Gu i lhe rm e da  Alle- 
r a a u h a  recebido 110 mais  im p or ­
t a n t e  most e i ro  benedic t ino ,  cu­
j o s  monges ,  fo rm ad os  á  porta,  
com 0 seu  s up e r i o r  á  frente,  
só  t iveram es ta  ph ra se  : Salve, 
Carlos M a g n o !

P R O T E S T O  DOS
B I S P O S  H E S P A N H Ó E S

Ao P r e s id en t e  do  Conselho  
de  Minist ros  d a  H e s p a n h a  sr. 
J o sé  Ganalejas ,  foi e n t re g ue  
u m a  rep re sen ta ção  a s s i gna da  
po r  se s sen ta  e dois  Bispos , e n ­
t r e  os  q u a e s  o P r i m az  das  
H e s p a n h a s ,  p ro t e s ta nd o  c o n ­
t r a  a Re al  Ordem,  re la t iva  ás  
con gregações  religiosas^ a  qua l  
cou s t i t ue  u r r a  l lag rantè  viola­
ção da  Conco rda ta ,  e s t a b e l e - ' 
c endo  um regimemr excepôionál* 
p a r a  as  Congregações .
. P r o t e s t a m  t a m b e m  con t r a  o 

Deere to ,  q u e  pe rm i t t e  s ignaes  
índica t ivos  pela pa r t e  de  fóra dos 
t em p lo s  ant i-ca tholicos ,  decre to  
esse ra d ic a lm e n te  con t r ar io  á 
C o n c o rd a ta  e a té á Co ns t i tu iç ão  
do páiz, po rq ue  co nver te  a to­
le r ânc ia  em l iberdad e  de  cul to.

Os  ca thol icos  de  H e s p a n h a  
en v ia ram  ao S an to  P a d r e  Pio 
X  um a  r ep re se n ta ção  p r o t e s ­
t a n d o  con t r a  a poli t ica an t i - re ­
l igiosa do  P re s iden t e  do Con­
se lho  de  Minis t ro  de  H e s p a n h a ,  
sr.  Jos é  Canale jas .

pondiveis provas, com que sua pas-  
toria provou exhuberantemente que 
o protestantismo não é uma religião 
do diabo !

Quanta ousadia e coragem  para di- 
zeruma cousa por outra !

E  o mais bonito é que para d is­
farçar ou pelo menos minorar a 
vergonha da sua derrota, diz sua 
senhoria que o revmo. sr. Conego 
Bueno deixou de responder ás 
objecções que elle A . Menezes lhe 
fizéra no correr da discussão !

Não sr. ministro, isso não é sé­
rio ; quem deixou de responder ás 
objecções do adversario foi vossa 
ministria, que gastou um rio de 
tinta a ensopar uma tonelada de 
papel, fugindo sempre do ponto da 
questão sem jam ais dar uma res­
posta clara e categórica aos formi­
dáveis argumentos com que o revmo. 
sr. Conego Bueno demonstrou que 
o protestantismo é uma religião 
falsa, e que por conseguinte não 
póde ter vindo de D eus, mas ne­
cessariamente deve ter vindo do 
diabo.

Mas sua pastoria, depois de an­
dar por Séca e Mecca saltando como 
cabrito de um ponto da questão 
para o outro, sem ter prim eiro li­
quidado o ponto principal, de re­
pente dá por finda a polemica, e 
sem mais aquella, convida as suas 
ovelhas a cantar-lhe o hym no da 
victoria neste combate em que sua 
ministria se ju lga  vencedor !

C erto  im perador romano, queren­
do triumphar loucamente dos g e r­
manos, mas temendo os pulsos for­
te daquelle povo de guerreiros des­
temidos, conduziu o seu exercito 
ás fronteiras da Germania, e ahi 
mandou que os seus soldados fizes­
sem uma descarga de frechas contra 
aquelle paiz ; e arremeçada pelos 
ares tão medonha chuva de settas, 
fez um breve e enthusiastico discurso 
assegurando ao exercito que esta- 
vam mortos todos os germanos, e 
que por isso d ’ali mesmo já  se 
devia voltar para Rom a, que, ador­
nada de galas, esperava sua ma- 
gestade para celebrar lhe o trium - 
pho esplcudidamente alcançado sobre 
os indomitos germ anos !

Foi talvez lendo essa façanha 
de Caligula na historia de Cantú 
escripta por Antonio Ennes, santo 
da devoção protestante, que o sr. 
Am érico C . de Menezes se lembrou 
de tambem triumphar nesta ptde- 
micsf era que foi completamèn-te 
derrotado. Arcades a/kòo.

J. L u iz

D F R A C A O

t e s  j a p o n e z e s
•vapor “ R yojun Ma- 
a Santos 9 11 im- 
ezes, que se destl- 
do Estado.

oOnsulur
O  dr.^Sécretario  da Justiça e 

Segurança Publica cummunicou ao 
dr. Juiz de Direito d ’esta comarca 
e ao sr. Prefeito municipal haver 
sido concedido exequatur ao sr. 
Paschoal Martini, para exercer o 
cargo de agente consular d ’ Italia 
n ’esta comarca.

I f Q V J m A  E F F I C A Z

D A S  T R E S  A V E - M A R 1 A S
CiRAÇAS A LC AN Ç AD A S

Illmo. Rev daio .  Sur .  P .P e d r o  
F e rr ou d .

Venho pedir -vos  0 favor  de 
publicar-  uma i m p o r t an t e  Graça  
qu e  alcancei  no  q u in to  d ia da  
pr imei ra  iufVena das «3 Ave-  
Maria.»

P a r a  Hj i ior  glor ia de  nossa  
bôa naâi, -gáço-vo9 a publ ica ­
ção da mjèániü.

Utpa F i l h a  de Maria
r ' _

Revdm o.  Sr.  P- Fer rou d.
Ytú, 23 de  J u n h o  de 1910.
V enho  pu b l ic am en te  a t t e s ta r  

a  m in ha  g ra t i dã o  a S an t i s s im a  
Virgem por  me conceder  u m a  
graça* te m p o ra l  por in te rmed io  
da  Noven a  Efficaz da s  3 Ave-  
Mariaa.

U m a  Devota
Revmo.  P. Pedr o  Ferroud.
T en d o  a lcançado  um a  graça 

q u e  m u i to  desejava ,  po r  meio  
da  nove na  da s  «3 Ave Marias,  
peço vos fazer a publ icação da  
mesma.

Glor ia  a Maria,  no ssa  bôa  
Mãe.

U m a  F i lha  de Maria

Yrisitas

R ec eb em os  em n o sso  escrip- 
torio as  seg u in tes  v is i tas ,  que  
p e n h o r a d o s  ag rad ec em o s  : R e v ­
mo. P. Dr. Eva r i s to  de  Paula 
Moraes,  secre tar io  do Rispado 
de Ri be i r ão  Pre to,  dr. Deolin- 

d i s t in c lo  mgdfco re- 
S.-vUarlos e  dr.  Vi- 

deV S o u z a  Litna, 
prov ^c ic ra d vo gad o  n a  m esm a  
cidade.

F E S T A  D E  S Ã O  L U I Z
•  t l t i

Victoria 011 derrota ?
Já houve quem notasse que 03 

polemistas protestantes, nas suas 
polemica religiosas com os catholi­
cos, muito se parecera com o gallo 
pepuira, o qual, quanJo recebe do 
seu adversario de raça ingleza umas 
boas esporadas, encommenda se ás 
pernas, mas não se dando por ven 
cido, e estando já fóra do alcance 
do inimigo que 0 persegue, de re­
pente pára, ergue a cabeça, bate 
as azas, e canta como a desafial-o 
a que se approxim e se quizer apa­
nhar m a is ; e assim, retirando-se 
sempre, mas sempre a dar mostras 
de ainda querer brigar, procura 
fazer crer ás gallinhas, que elle foi 
o vencedor e não o vencido.

Tal e qual fez o sr. Am érico C . 
de Menezes na recente polemica em 
que se empenhou contra o revmo. 
sr. C onego Bueno, pelas columnas 
do heretico Puritano. Batido em 
toda a linha pelo seu illustre e il- 
lustrado adversario que com a H is­
toria, a Philosophia e a Theologia 
na inão o surprehendeu em muitas 
falsidades históricas, grosseiros so- 
phismas, e lamentáveis erros de in­
terpretação das sagradasEscripturas, 
que nas mãos dos herejes dão ori 
gem aos mais desencontrados dis­
parates em matéria de dogma e 
de moral, o pastor Am érico, se 
havia dc chegar a mão á palma­
tória, confessando lealmente o seu 
engano, e abandonando a heresia 
em que vive, vem dizer ás suas 
ingênuas ovelhas, que dá por ter­
minada a polemica por considerar 
o adversario completamente batido 
C achatado ao peso das mais irres-

R evestidas de grande brilho e 
solemnidade realizaram-se nos dias 
25 26 e 27, no Collegio de]Sâo
L u iz, as festas em honra do seu 
angélico Padroeiro.

Conform e promettemos damos uma 
descripção completa dessas solem - 
nes e brilhantes festas ; si houver 
na mesma algum engano ou falta 
queira-nos perdoar o leitor, procu­
ramos ser 0 mais exatos possivel.

A S  V E S P E R A S  S O L E M N E S

Sabbado, as 6 horas da tarde, 
houve as vesperas solemnes.

A  bella e vasta igreja de S .L u iz, 
que achava-se replecta, ostentava 
artística ornamentação e estava p ro ­
fusamente illuminada.

A p óz a optima orchestra colle- 
gial sob a batuta do joven e intel- 
ligente maestro José Tescari haver 
entoado um bello Q uis ascendet, 
assomou a tribuna sagrada a figura 
sympathica do eloqüente e illustra 
do orador sacro P. A n drè Fialho, 
virtuoso sacerdote jesuita, o qual 
proferiu um brilhante discurso dis­
correndo sobre a vida do angélico 
S . Luiz de Gonzaga e indicando-o 
á mocidade como o mais bello e x ­
emplo que tinham a seguir em sua 
vida de jovens estudantes, e desfa­
zendo as tolas objecções dos que 
dizem não poder a vida de um san­
to servir de modelo á m ocidade, 
cujos deveres civicos são outros 
bem differentes dos que o santo ti­
nha a observar.

Findo o bello discurso, que a 
todos encantou, a orchestra execu­
tou uma linda ladainha de N . Se­
nhora, composição do m. Tescari, 
finda a qual foi pela mesma execu­
tado o Tantum E rg o , do m. E s ­
lava.

Em seguida foi dada a benção 
solemne com o S S . Sacramento.

T anto a orchestra como o côro 
estiveram optimos.

A  M IS S A  D A  C O M M U N H Ã O

A legre dispertou a nossa cidade 
na manhã de domingo ultimo ; ale­
gres e festivos repiques dos sinos 
da igreja de S. Luiz, o espoucar

de dezenas de foquetes e os har­
moniosos sons da philarmonica an- 
nunciavam a catholica população 
ytuana que era chegado o dia em 
que os jovens alumnns do beneme- 
rito Gym nasio de S. L uiz iam pres­
tar as suas annuaes homenagens ao 
seu angélico padroeiro.

A s 6 1 [2 da manhã foi celebra­
da missa rezada, sendo celebrante 
o exmo e revmo. sr. Arcebispo da 
Bahia ; durante a missa foram exe­
cutados pela orchestra lindos mote- 
tes. Nessa missa houve communhão 
geral dos alumnos ; tendo sido enor­
me o numero dos que se chegaram 
a Meza da Sagrada Eucharistia.

E ra bello, com m ovedor, ver, ad­
mirar a piedacle com que aquellas 
centenas de jovens recebiam das 
mãos do veneraudo Prelado o de 
licioso Pão dos Anjos! Bem hajam 
esses dictosos jovens que dessa tão 
bella maneira quizeram dar provas 
do seu amor e da sua gratidão ao 
seu angélico Patrono, o qual jamais 
os desamparará e intercederá junto 
á Deus para que essa lusida e es­
perançosa pleiade de jovens que 
com tão grandes mostras de amor 
e de um modo tão brilhante o 
honravam ,guarde sempre esse deli­
cioso perfume de innocencia e seja 
para o futuro a garantia da gran 
deza e prosperidade da patria ex 
tremecida.

O  P O N T I F IC A L

A s 10 horas teve lugar 0 solem­
ne pontificai, officiando o exmo. e 
revmo. sr. D. João Baptista Correa 
N ery, Bispo de Campinas.

A  igreja estava ornamentada com 
muito gosto e achava se replecta de 
fieis.

Serviram  de diacono e sub dia- 
cono os revmos. pp. D r. Evaristo 
de Moraes e Frota Pessôa ; servi­
ram como mestres de cerimonias, 
do altar o revmo. p. A zevedo, e do 
solio o revmo. p. Cerqueira.

Pela orchestra foi executada a 
bella missa a tres vozes, estylo pu­
ramente religioso, c de composição 
do ra. Stehle.

A o  E vangelho occupou a tribu­
na sagrada o eloqüente e erudito 
orador sacro revmo. p. dr. João 
Gualberto, illustrado lente do S e­
minário Provincial; o discurso pro­
ferido pelo illustrado e virtuoso 
sacerdote foi uma -verdadeira joia 
litteraria que a todos encantou, 
vindo mais uma vez firmar a fama 
de orador insigne que justamente 
goza. Discorrendo sobre a vida de 
S . L uiz de G onzaga salientou a 
grande influencia que tivera a san­
ta mãe de L uiz de G onzaga na 
formação do espirito desse seu an­
gélico filho, refere-se em seguida 
ao importante papel que deve re­
presentar a mãe de família na so­
ciedade, a quem de direito com­
pete a educação dos filhos.

Fala sobre o grande escrupulo 
que Luiz de G onzaga observava 
sempre nas suas menores e mais 
insignificantes palavras e na esco­
lhas de suas leituras ; aponta o co­
mo um exem plo a mocidade estu­
diosa, recommenda-a seguir os e -  
xem plos desse angélico Santo ; con­
vida aos jovens alumnos a lerem, 
a estudarem muito, mas recomen­
da-lhes que tenham o maior escru­
pulo na escolha dos livros, e que 
só devem  procurar auctores sabios, 
sansatos e bons que lhes propor­
cionem leitura sã e instruetiva ; que 
só esses livros são os que lhes dão 
a verdadeira sciencia, que lhes il- 
lustrarão o espirito ; fórá d ’elles só 
encontrarão leituras más,perniciosas, 
que em vez de lhes alimentar o 
espirito, o matarão.

Term ina o eloqüente orador o 
seu bello discurso derigindo uma 
saudação aos beneineritos padres 
jesuitas, seus antigos e queridos 
mestres.

A  P R O C IS S Ã O

a s  5 horas da tarde teve lugar 
a bella e imponente procissão, que 
percorreu as ruas dos Collegios, 
Commercio, Direita e Municipal.

O longo e imponente cortejo 
que a formava estava assim com ­
posto :

Vinham na frente as Irmandades 
de S . Benedicto, N . Senhora do 
Rosário e de N . Senhora da Bôa 
M orte, seguiam-lhes os meninos do 
Catecism o e Communhão Repara- 
dora e seus bcllos estandartes ;apoz 
seguiam-se . as meninas do C ate­
cismo e Cmniiiunhão Reparadora, 
todas v cstf& u ír de l|jfanco e com 
s(*idMHB>centea> ro sto s ’ velados por 
t e n ir e v é o ,  e levando nas mãos 
lindos ramos de lyrios, na frente 
iam os seus bellos estandartes e 
por ulUmo o  bello estandarte do 
A p o sto la d o ; vinha em seguida a 
corporação musical «João Narciso»; 
seguiam -se os alumnos das quatro 
divisões do Collegio de S. Luiz, 
os quaes levavam velas accesas e 
bandeirolas, na frente de cada di­
visão ia o seu rico estandarte ; apoz 
vinham os alumnos da Escola A -  
postolica e as Congregações dos 
S S . Anjos e de N . Senhora do 
Bom Conselho, indo na frente de 
cada grupo o seu estandarte; se­
guia-lhes a Banda Collegial, v i­
nham em seguida diversos sacer­
dotes revestidos de roquete e es- 
tola e apoz o pallio, sob o qual 
conduzia o Santo Lenho o revmo. 
p. Carlos Cerqueira, acolytados pe­
los revm os. pp. Manardi e N ogue - 
ra ; fechava o imponente cortejo a 
corporação musical «30 de O u tu ­
bro».

Em bellisiim os andores sahiram 
nessa magestosa p r o c i s s ã o  as 
imagens de N. Senhora da 
Conceição, Sagrado Coração de 
Jesus, Santo Estanislau e S . Luiz 
de G onzaga ; o andor de N . S e­
nhora da Conceição vinha entre os 
alumnos da 4.a divisão, sendo car­
regado por alumnos da mesma ; o 
do Sagrado Coração entre os da 3.a 
divisão ; o de 9 »nto Estanislau en­
tre a Congregação dos S S . Anjos 
e de S. L uiz entre os Congregados 
de N . Senhora do Bom Conselho.

O s andores ostentavam todos ar­
tística e rica armação saíientando- 
se o de S . L uiz de G onzaga, de 
cuja ornamentação se incumbiram 
as exmas. sras. dd. Leonor de A- 
breu e Francisca Eugenia de Pina.

Foi enorme a multidão de povo 
que acompanhou essa imponente 
procissão, em cujo percurso foi 
sempre notada a mais estricta or­
dem e o maior respeito.

A  entrada da procissão foi quei­
mado ura importante fogo de es­
trondo.

A p oz a entrada occupou a tri- 
bune sagrada o exmo. mons. Ma­
cedo Costa, o qual proferindo um 
bello e eloqüente elogio de S. Luiz 
de G onzaga apontou-o a mociedade 
como um luminoso pharol que de­
ve guiar os seus passos ao iniciar 
a sua viagem  no proceloso mar da 
vida,

Em seguida foi pelo coro e o r ­
chestra collegial executado o bello
Tantum ergo , a. quatro vozes, do 

maestro Vaquette, sendo encerrada 
a cerimonia com a benção solemne 
do S S , Sacramento; por essa o c- 
casião as corporações musicaes pos­
tadas no pateo externo, executaram 
o hymno pontifício.

A  egreja estava repleta, e osten- 
tentava rica e artística ornamenta­
ção e deslumbrantemente illuminada.

O S  F O G O S

Muito apreciados foram os bellos 
e artísticos fogos de vistas e de 
estrondo queimados no largo exter­
no do Collegio ; durante os n us 
mos tocaram alternadamente as cor­
porações musicaes ‘ *30 de Outubro'*, 
“João N arcizo" e Banda Collegial.

O  vasto pateo achava-se repleto 
e a numerosa assistência não res­
gatou applausos, na verdade mere­
cidos, aos mesmos, os quaes foram 
cuidadosamente fabricados pelo co ­
nhecido e habil pyrothechnico desta 
cidade sr. José Antunes auxiliado 
por seu irmão Francisco Antunes.

Em frente a igreja de S . Luiz 
se erguia um fac-sim ile  da fachada 
da mesma o qual foi todo illum i- 
nado com lanternas multicores e 
transparentes, tendo as iniciaes I. 
H. S ., que se vê no seu frontispi- 
cio, formadas por pequenas lampa- 
das electricas.

A o  final foi queimado um bello caste* 
11o de fogo de bengala,formando uma 
bella apotheose a S . Luiz de G on ­
zaga, cujo retrato se destacava ro­
deado de luzes.

O publico sinceramente applaudiu 
os fogos e não poupou elogios ao 
revmo. p. R eitor, que assim quiz 
proporcionar ao povo desta cidade 
um bello divertim ento.

O  B A N Q U E T E

No dia 27 teve lugar o banque­
te, o qual foi servido no refertorio 
dos Padres.

O refertorio achnva-se todo ar­
tisticamente ornamentado e as mezas 
formaram um E ; o bar.quete que 
íoi lauto e preparado com apurado 
com apurado gosto, correu no meio 
da mais cordial animação.

Na meza do centro sentaram -se 
os exmos. e revmos. srs. D . João 
N ery e D. Jeronymo. tendo * aos 
seus lados os revm os. p. f e i t o r ,  
mons. Macedo Costa , e  D r. S ilva 
Castro. ^

Durante o banquete um optimo 
sexteto executou lindos trechos de 
musica.

A o  champanghe o exm o. mons. 
Macedo Costa, em r.ome do revmo. 
P. Reitor, levantou um brinde aos 
exmos. e revmos. srs. Arcebispo, da 
Bahia e o Bispo de Campinas ; res­
pondeu a esse brinde o exmo. e 
revmo. sr. Arcebispo da Bahia, que 
em seu nome e no do exm ó. e 
revmo. sr. Bispo de Campinas, sau­
dou a benemerita Companhia de 
Jesus, representada na pessoa do 
illustrado e virtuoso R eitor do G y m ­
nasio de S . Luiz e na de sens d i­
gnos irmãos de habito ahi presen­
tes.

A s  cinco horas mais ou menos 
deixaram os convidados o refertorio 
sinceramente captivos pelo modo 
gentil e distincto com foram trata­
dos.

O E N T R E T E N IM E N T O
L Y R I C O -D R A M A T I C O

A s 7 horas da noite teve lugar 

no salão nobre do Gym nasio o en ­
tretenimento lyrico-theatral.

O  salão achava-se repleto de 
distinctissimas famílias tanto desta 
cidade como de fóra ; após a en­
trada do exmo. sr. Arcebispo da 
Bahia, do exmo. sr. Bispo de Cam ­
pinas e de outros illuslres co n v i­
dados foi levada a scena por intel- 
ligente grupo de alumnos a engra­
çada comedia em tres actos “ Sahiu* 
lhes cara a brincadeira";do seu con 
juncto não nos é licito destacar este 
ou aquelle alumno todos portaram • 
se irreprehensivelmente desem pe­
nhando cabalmente o papel que lhes 
foi confiado; o desempenho dessa 
comedia agradou em geral a nume­
rosa assistência que muito e muito 
o applaudiu.

Em seguida foi levada a scena 
“ A  Escoia na A ld eia", melodrama 
em um acto do padre Costam agna 
e orchestrado pelo m. T e s c a r i; o 
seu desempenho íoi optimo ; a o r ­
chestra esteve irreprehensivel, o 
intelligente alumno sr. Daniel C ar­
doso, no papel dc mestre foi admi­
ravelmente cantando o com muita 
naturalidade ; o coro dos discípulos 
portou-se correctamente.

Foi um bella festa que a todos 
encantou e que grandes saudades 
c/eixou.



A FEÜERAÇAO

Eli REVISTA
A pós algumas difficuldades que 

não poude vencer cahiu o minis­
tério portuguez de que era presi­
dente o conselheiro V eiga  Beirão.

F o i incumbido pelo joven mo- 
narcha portuguez da formação do 
novo ministério o conselheiro Tei- 
xeiia  de Souza, chefe do partido 
regenerador.

Este novo gabinete ficou assim 
organisado : Presidência e Reino, 
conselheiro T eixeira  de Souza ; 
Justiça, Fratel ; Fazenda, Anselmo 
de A n d rad e; Guerra Raposo B o­
telho ; Extrangeiros, j .  A . Castello 
Branco ; Marinha Marnoco e Souza ; 
Obras Publicas, Pereira dos Santos.

O novo novo gabinete sollicitou, 
e o monarcha concedeu, a disso­
lução da camara dos deputados.

E sse m inistério, segundo consta 
será guerreado vivam ente pelos 
progressistas, henriquistas, nacio­
nalistas e franquistas.

A s novas eleições estão marca­
das para o proxim o mez de agos­
to, devendo o parlamento reabrir- 
se em setembro.

**  *

O  novo ministério chileno, o r g a ­
nisado pelo sr. Agustin  Edw ards, 
ficou constituído do seguinte modo : 
Industria, Mufioz R odrigues ; F a ­
zenda, B alm aceda; E xterior, Iz -  
quierdo ; Guerra e Marinha, Larrain 
Claro ; Justiça, F igueroa.

*  *
D urante uma representação no 

theatro "C o lo n ", em Buenos A ires, 
um anarchista que se achava nas 
galerias jogou  uma bomba de d y -  
namite, a qual explodiu antes de 
tocar-ao  chão. F oi enorme o p â ­
nico estabelecido entre os especto- 
res ; houve grande numero de f e ­
ridos e alguns mortos.

A  imprensa pede energicas pro 
videncias contra os anarchístas ; o 
Congresso discutiu o caso, tendo 
aprovado diversas leis afim de re­
prim ir a propagação do anarchis-- 
mo.

A  policia tomou energicas pro­
videncias tendo sido effectuada d i­
versas prisões de conhecidos e pe­
rigosos anaichistas.

Uma outra bomba foi tambem 
encontrada, e prestes a explodir, 
junto a porta principal do theatro 
"V aried ad e s", deasa mesma ótdad^.

* *
A  repartição do estado maior 

do nosso exercito está estudando 
um novo apparelho de navegação 
aerea.

Esse apparelho, invento do padre 
Joaquim Ignacio, tem a conforma* 
ção de um passaro.

Movimento religioso
IRMA NDADE DE N . S E N H O R A  

DO RO S Á R IO
De or dem  do I rm ão  P r o c u ­

r ado r  aviso a todos  os I r m ã o s  
e I r m ã s  que  hoje,  1‘ Domingo 
do mez, ha v e rá  na  Igreja m a ­
triz, ás 10 ho ra s  da  m a n h ã  m is ­
sa,  rec i tação  do te rço ,  lada in ha  
e benção  com o SS. S a c r a m e n ­
to, e em seguida  r e u n i ã o  dos 
I r m ã o s  ; pede -se  o com pare -  
c imen to  de  todos.

O secre tar io  
F i r m i n o  O .  d o  E s p i r i t o  S a n t o

ASSOCIAÇÃO DAS
DAMAS DE C A R ID A D E

Aviso as  Snras .  D a m a s  de 
Car idade  qu e  o Revd.  Director  
m ar co u  a r eun i ão  qu in z e n a l  
da  Conferência  pa r a  te rça- fe i ­
ra ,  5 do corrente ,  á s  5 h o ra s  
da  ta rde  no lu ga r  do  cos tume.

A 2.a Secre tar ia  
M a r i a  A l e x a n d r i n a

A  E G R E J A  D O  C A R M O

A visa-se  aos devotos da V irgem  
do Carm o que nesta E greja  podem 
commungar com mais facilidade do 
que antes ; porque o Snr. A rce­
bispo Metropolitano deu licença pa­
ra conservar o Santíssimo Sacra­
mento no Sacrario.

A gora não é mais preciso avisar 
ao Padre antes da missa a respeito 
do numero de pessoas que queriam 
commungar. Pódem commungar an­
tes ou depois da missa. T udo ficou 
mais favoravel á devoção dos fieis. 
E spera-se pois, mais concurrencia 
do povo nesta E greja outr’ora tão 
freqüentada.

Para Roma
Afim de t r a t a r  de in te r es ­

ses  da Missão R o m a n a  dos  P a ­
dres  d a  C o m p a n h i a  de J e sus  
no Brazil ,  da qua l  6 d igno e 
v i r tuoso  superer ior ,  seguiu pa­
ra R o m a  o revmo.  p- J u s t i n o  
Maria Lom bard i .

Ao d ist inc to  sace rdote  a lm e­
j a m o s  opti rna viagem e breve  
regresso.

Içjreja de Santa Rita
O sr. Manuel Esteves R odrigues 

foi nomeado zelador da igreja de 
Santa R ita, com o qusl deverão 
entender-se todos os que desejarem 
vêr, visitar ou qualquer outro in­
teresse na dita igreja.

F e s t a  do  D i v i n o  E s p i r i t o  
fSanto

Co m m u nic a -no s  o cap.  P e ­
r e i r a  P r i m o  so r t eado pa ra  a 
r ea l iz ar  a s  festas  em ho nra  do 
Divino Espi r i to  S a n t o  no  cor ­
r en te  anno ,  n ã o  poder ,  por m o­
t ivo de m ol és t ia  em s u a  pes ­
soa,  rea l izar  a d i ta  festa 
no dia 10 do cor rent e  mez 
como a n t e s  nos  c o m rnu n ic a ra ’ 
e e r a  do  seu desejo fazer.  E ssa  
festa  se rá  rea l izada  logo q u e  o 
seu es tado de  s a u d e  pe rm i t i a  
p o de r  t r a b a l h a r  e d a r  a n d a -  
m en te  nos p repara t i vos  d a  m es ­
m a ; em te m po op p o r t u n o  se ­
r á  o publ ico avizado do s  dias  
em q u e  essa  festa eelebrar -se-a.

C h a m a m o s  á a t te nção  dos  de 
votos  do Divino para  em avi 
zo qu e  o mesmo festeiro faz 
pela secção l ivre de s t a  folha.

Anniversario
Passou-se  no d ia 29 do cor 

r e n t e  mais  um ann iv er sa r io  na- 
tal icio d a  e s t im ad a  s en hor i ta  
Jul ia  A u gu s ta  da  Si lveira,  di- 
lecta filha do  sr. Luiz  Fel ix 
d a  Silveira.

Fc l ic i támol-a .
Exposição do trabalhos

Abriu-se h o m e m ,  e a in da  e s ­
ta rá  a b e r t a  hoje, a  ex p o s i ção  
dos t r ab a lh o s  feitos pelos a s ­
soc iados  d a  be nem er i ta  A s s o ­
ciação da  Sagr ad a  Fam íl i a  ; di­
gna de ' s e r - -v is i t ada  é essa  ex­
posição ,  s u  ass im poder-se-á 
ava l ia r  o 'g rande t r aba lho  ( fos­
s a s  d i s tm e ta s  e car i ta t i vas  se ­
n h o r a s  qu e  com põe  essa  A s ­
sociação ,em beneficio das  crean- 
ças pobres.

Visital-a-emos hoje e no  pr o ­
x imo n u m e r o  d a r e m o s  aos no s ­
sos  lei tores min uc io sa  noticia 
s o b re  a mesma.

P e n h o r a d o s  ag radece m o s  ao 
convi te que  nos  foi derigido.

Enfermas
Acha-se en fe rm a  a e x m a . s r a .  

d . i Ad el a i de  de Almeida  P ra d o ,  
v i r tuosa  esposa  do  sr. Louren-  
ço N az a re n o  de Almeida  P r a ­
do. Fazem os  voto s  á  D e u s  pelo 
re s t ab e l ec im en to  d a  d is t inc ta  
enferma.

— E nc ont r a- se  g r avem en te  e n ­
ferma a  pequena  e ga lante  Jr- 
ma, e s t im ad a  filha do sr, A n -  
tonio Ben ed et t i  e q u e r i da  so ­
b r in h a  do sr. Arr igo  Baptis t i .  
E ’ seu medico ass is ten te  o d r  
Grac iano Geribello.

F a z e m o s  votos a r d e n t e s  ao 
Ar t i ss imo pela s aud e  da  inno-  
cente  e ga lant e  I rma.

Camara municipal
Por não haver com parecido n u ­

mero legal de senhores vereadores 
deixou de teunir-se hontem,em ses­
são ordinaria a Camara municipal.

IVa cjdade e de viajem
A ch a-s e  ne s t a  cidade* em v i ­

s i ta  a s u a e x m a .  fami lia o n o s ­
so d is t inc to  co n t e r r â n e o  Ot to-  
ni de  Vasconcel los Camargo,  
d i s t inc to  professor  n a  Escola  
C o m p le m en ta r  de Guara t ingue-  
Lá.

— E ste v e  nes ta  cidade,  a c o m ­
p a n h a d o  de  s. exma.  fami lia o 
sr. E d m u n d o  Landel l  de  M o u ­
ra.

—Viajou par a  C ab re u v a  o cap 
Bento  Galvão  de F ra nça .

— Afim de  e x a m i n a r  a  L in ha  
de t i ro  des ta  c idade ,es teve  aqui  
o cap. E p a m i n o n d a s  T h e b a n o  
Barreto, '  d i s t inc to  eng enh e i r o  
mili tar.

— A co m p an h ad o  de  s. exma.  
familia segiu a passeio para  
S. Paulo  o sr. T h o m a z  d ’Ono-  
frio, negociaule  nes ta  próça.

— Em  c o m p a n h ia  de  sua  gen- 
t i l issima filha s enh or i la  Zenai -  
de  dc b a r r o s  viajou pa r a  J a h ú

o sr. J o a q u i m  F e r n a n d e s  de 
Bar ros ,  q u e  alli vai a ss i s t i r  ao 
consorc io  de um seu  filho.

Fallecimcnto
A p o z uma curta, mas pertinaz, 

enfermidade entregou sua bela a l­
ma ao Creador, no dia 25 do mez 
findo, a extna. sra. d. R ita Juliana 
Christofoleti.

Contava ella 46 annos de eda- 
de, e era muito estimada pelo bom 
dote do seu co ra ç ã o ; era esposa 
do sr. L uiz Cristofoletti, proprie­
tário da fazenda "Taperinlra" nes­
te município ; deixa na orphaudade 
9 filhos, alguns menores. A o  incon­
solável esposo filhos e genro apre­
sentamos os nossos sentimentos de 
pezar e pedimos a D eus que os 
console neste duro golpe que a ca ­
bam de soífrer.

Iijreja dc S Benedicto
A  pessoa que fez o donativo das 

taboas, publicado em nosso ultimo 
num ero.cham ase d. D ioguina de 

B arros L eite, e não como sahiu 
publicado.

M arcolino Cardoso de Cam argo,
40$ooo.

P U B L IC A Ç Õ F S
Rec eb em os  e a g r ad ece m o s  as 

s egu in te s  publ ições  :
“A  Resposta". rev is ta  mensa l  

d a  «Liga da  Bôa Imprensa» .  
O primeiro  n u m e r o  des t a  revis* 
ta a q ual  ago ra  recebemos,  t ra z  
bo ns  ar t igos,  e é de e spe rar  que  
a m esm a  p r o d u z a  opt i mosfruc*  
tos, eg u aes  aos  do «Cent ro  da  
Boa I m p re n sa ,  cujo t r a b a l h o  
em pról  da  boa  causa  j a  se tem 
feito sen t i r  por  d i ver sas  vezes-

“R evista Ecclesiasticau, optirna 
publ icação  m en sa l  p r om o v id a  
pela Rev ma .  I r m a n d a d e  de  S. 
Pedro  dos  Clérigos,  da Bahia ,  
e a p p ro v a d a  pelo exmo. revmo.  
sr. Arcebispo  Primaz.

“Catecismo d a  L ig a  d a  Boa  
Im p ren sa ", no p r o x im o  nu m e ro  
com eç ar em os  a publ ica r  este 
ca tec i smo p a r a  o q u a l  desde  
j a  c h a m a m o s  a a t t en ção  dos 
nossos  leitores.

‘‘0  Apostolado da s F ilhas de 
M aria  no B ra sil”, i n te r e s san te  
publ icaç ão  m ar i ana  e d i ta d a  110 
Rio de  Jan ei ro .  C omo sem pre  
t raz  b o n s  a r t i g o s , #  ;,/:j

1 ■ 1 • -- 7
.Musica no Jardim

T o c a r á  hoje  . ,ás h o r a s  do
co s tum e  mi) J a r d i m  Pub l ico  a 
co rpo ra ção  musica l  " J o ã o  N a r ­
ciso" sob  a regencia  do Maes­
tro Ez ec hi as  Nardy.

Corles e Recorles
O nosso  eol lega "Cor re io  do 

Sal t o" ,  ab e s p in h o u - s e  t ^ p  com 
a ce nsu ra  qu e  fizemos 4.4^'amara 
munic ipa l  da  v i s inha  c idade  
pelo seu proceder  incor rec to  
q u a n d o  alli chegou o exm o .  e 
revmo. sr. Arcebispo.

Diz o eol lega q u e  talvez a in ­
da  pen sam o s  e s t a r  em pleno 
r egimem  do crês ou m o rre s ; 
não,  não  p e n s a m o s  tal, so m en te  
j u lg a m o s  encont rarmo-nos .  na 
epo ch a  em que  os m e m b ro s  de 
u m a  c a m a r a  mun ic ipa l  devem 
ser,  s inão  i l lus t rados ,  ao m enos  
gen te  sen sa t a ,  e d u c a d a  e civi-  
l i sada ,—eis po rq ue  nos a d m i r a ­
mos  que  a C a m a r a  do Salto,  
q u e  se diz tã o  civil ista se p o r ­
ta ss e  tão  incivel pa ra  com um a 
pessôa  d igna  e merecedora  de 
todo o respei to  e a c a t a m e n t o  
como seja 0 exm o .  e revmo. 
sr. Arcebispo .

Ju l g a n d o  have r  descober to  a 
polvora  exclama elle, todo cheio 
de  si, q u e  as  c a m a ra s  m un ic i -  
paes  que  com parecem  á  rece­
pções  fei tas a q u a lq u e r  au c t o -  
r idad e  eccle9iast ica "p rocedem  
dessa  forma, não por  es t r ic t a  
obrigação ,  mas  sim por livre e 
e xp on ta n ea  vontade" .  E qu em  
di sse  o con t r ar io  1 !

C e n s u r a m o s  a c a m a r a  do 
Salto  não  por hav er  fal tado a 
sua  estricta obrigação, m as  sim 
po r  haver  fal tado á  mais  r u d i ­
m e n t a r  de l icadeza  p r im a n d o  
pela su a  co m ple ta  ausên c ia  na 
r ecepção feita pelo povo dessa  
c idade  ao nosso  i l lusl re P re l a ­
do.

E, si d e s c a m b a r m o s  pa r a  e s ­
se lado, e n t ão  é qu e  ve i em os  
o r idículo qu e  assa  ca m ara  fez ; 
o nosso íI lustre P re l ado  em 
to da s  a s  c id ades  on de  tem ch e ­
ga d o  em sua  visi ta pas tora l  
tem recebido as  b o a s - v i n d a s  
d a s  camara3  m u n ic ip a e s ;  em 
S. Paulo,  todas  as  vezes qu e  s. 
excia. revma.  c h e g a  de qu a lq u e r

viagem nã o é s ó m e n t e  a  ca m a ra  
da  Cas i ta l  q u e  m a n d a  c u m p r i ­
menta i  o, o propr io  Pres ident e  
do E s t a d o  (e a s s i m  tem sido 
sem pre)  envia  logo o seu  a j u ­
d a n t e  de o r d en s  a p r e s e n t a r  -lhe 
as  su a s  boas-vindas.

J u l g a r - s e - ã o  os m em b ro s  da  
ca m a ra  do Sal to 0 nec plus ultra 
em m a té r ia  de v e r e a ç ã o ?  J u l ­
g a r - s e - ã o  os mais  sabios ,  os 
mais  e n t e n d id o s  de to do s  os 
c am a r i s t a s  do E s t a d o  ? Ju l g a r -  
se -ã o  ac ima do  P re s i d e n t e  do 
Es ta d o  e de se us  secretários? 
Q u em  sabe  on de  falta 0 ju i z o  
tu do  é possível.. .

Des cu lp e- n os  a  f ranqueza ,  
m as  0 eol lega perdeu  um a  opti- 
m a occas ião  de  ficar calado.

F a l a  0 eol lega em e sb a n j a ­
m en to  de d i nh e i ro  do povo em 
recepções  de au c to r id ad es  ec-  
cles ias ticas .  Perdão ,  n e n h u m a  
referencias  f izemos  so b re  essa 
qu es tã o  ; c e n s u ra m o s  a ca m ara  
n ã o  por n ã o  te r  em n a d a  con ­
t r ibuído  pa ra  a recepção feita 
áo  exmo. sr. Arcebispo ,  mas  
s im p le sm e n te  pela su a  fa lta de 
de licadeza.

Não f izemos a minlraa r e f e ­
rencia  a e sb a n j a m e n t o s  de d i ­
nhe i ro  do povo, q u e r  des t a  ou 
daquel la  m ane i ra  ; porem,  de­
vemos n o t a r  q u e  se se t r a ta s se  
de receber  ahi  q u a lq u e r  r e p r e ­
s e n t a n t e  ou  m e m b ro  da  cbafa- 
rica, ta lvez nã o  ho uv es se  tan to  
e sc rupu lo  em e s b a n j a r  0 d i ­
nh ei ro  do  povo em h o n r a  a 
sectário.s

F a l a n d o  das  au c to r id ad es  
ecclesist icas,  p o r t a n to  do clero, 
classifica-os de " in d iv í d u o s  que  
apr ego am  cr ença  e concedem 
perdão a t roco de d in hei ro ' " .

Muito bem,  eis um t recho  qu e  
vale o q u a n t o  peza.  Ju l ga m os ,  
e as s im  o cr em o s , qu e  o au c t o r  
desse  lu m in o so  t r ec ho  esteve 
por  m u i to  t em p o  em collegio 
d e  pad res ,  a s s i m  send o é de 
se s u p p o r  q u e  ho uv esse  Cunfes- 
sndo m ui ta s  vezes. Pe rgun tam o-  
lhe,  pois,  a g o ra  : Q u a n t o  co­
b r a v a m  os p ad re s  de  cada  con- 1 
f issão q u e  lhe o u v i am  ? Dirá 
ta lvez  q u e  delle, por  especialis- 
s imo mot ivo ,  n a d a  co b ravam .  
Pois  bem,  ciie o n o m e  de  a l-  
gpm  do se us  col legas ou de 
íjlíem q u e r  q u e  seja,  a quem  
foi concedido  pe rdã o a t roc  ) de 
d inhei ro .

F a l a  a in d a  0 t r e s lo uea do  eol­
lega em T o r q u e m a d a ,  suppl ic ios  
da  inquisição ,  caieras ,  etc. ,  etc.; 
ora,  nã o  seja tolo, leia, es tude ,  
e depois ve n h a  falar  so b re  o 
q u e  ag o ra  n a d a  sabe.

As c a m a r a s  mun ic ip ae s  são 
ou devem ser  gen u inos  repre­
s e n t a n t e s  do povo, e gove rnar  
o munic íp io de acco rdo com a 
vo n t a d e  deste  ; pois bem. 0 povo 
do  Sa l t o  co m par ec eu  em peso 
a recepção feita ao i l luslre P r e ­
lado, esse povo pa t e n t e o u  a l t a ­
m e n t e  0 seu espi ri to ver da dei ­
r a m e n t e  c a t h o l i c o ; a c a m a ra  
m un ic ipa l  do  Sal to  abs teve-se 
de co m p are ce r  c essa  recepção 
e faz a larde ,  pelo seu orgão  
oííicial, de  p a t e n t e a r  0 seu e s­
pi r i to aca thol ico  -  logo a c a m a ­
ra  mun ic ipa l  do  Sal to  não  r e ­
p r e sen t a  a vo n t ade  nem  a 
m aio r ia  do  povo dessa  c idade  ; 
eis a ve rdad e  qu e  ago ra  ficou 
mui to  palpavel .

Na recepção ao  i l lu9t re P r e ­
lado  co m p ar ec er am  os genui nos  
r e p r e se n t a n t e s  d a  d i gna  e il- 
l u s t r e  soc iedade  sa l tensc,  e isso 
prova  que  os qu e  no  Sal to  se 
in t i t u l am  r e p r e s e n t a n t e s  do 
povo, u s u r p a m  u m  t i tu l o  qu e  
não  lhes pertence.

R e c o m m e n d a - n o s  o eol lega 
g u a r d a r  0 silencio, s en t im os  
n ã o  po de r  acce i ta r  o seu  co n­
se lho,  po rem  o no sso  pos to  é 
de  com b a te  e nel le nos  en co n­
t r a r á  sempre .

S e c ç ã o L i v r e
à O S  ETJTEliS D E V O T O S  DO  

D E V I I S Q

O ab a ixo  a s s ig n a d o  s o r t e a ­
do pa r a  fazer  a festa rio Divi­
no  no  cor r en te  a n n o  vè£ü pe­
dir  a toda s  aqu el la s  ' pe ssoas  
qu e  a s s i g u a r a m  n a  l i s ta qííe 
lhes foi a p r e s e n t a d a  pelo snr .  
J o ã o  Car los  Xavier  compromet-
te ndo -se  á an n u i d a d e  d e ............
10$000 era auxil io a festa do 
Divino o ob séqu io  de env iar em 
essa d i ta  im por t ân ci a  ao  festei 
ro ab a i x o  ass ignado.

Approvei to  o ense jo  de  pe­
di r  aos  fieis do  Divino o seu 
auxil io,  pa ra  que  bem  possa 
d e s e m p e n h a r  o cargo pa ra  o 
q ua l  foi escolh ido  por  sorte.  
T a n t o  os s i gnatá r ios  d a  l is ta 
c i t ada  como  todos  os  devot os  
q u e  q u e i r a m  d a r  0 seu auxi l io  
a  re fer ida festa po de rão  pro­
c u r a r  0 festeiro aba ix o  a s s ig n a ­
do em s u a  r es idencia  á  rua  
dd  S a n t a  R i t a  n. 1G, ou  11a 
Secre tar ia  da C a m a r a  onde  o 
enco nt ra r ão .

Ytú, 1 de J u l h o  de  1910.
O festeiro

F r a n c i s c o  P e r e i r a  M . P r i m o

IRM A NDA DE  DE
SÃO B E N E D IC T O

F aç o  sc iente a todo s  os  I r ­
m ão s  de S. Benedic to ,  que  se 
a chã  o qu i t e s  com es t a  I r m a n ­
dade ,  q u e  e s t a m o s  d i s t r i b u in ­
do o C o m p ro m is so  d a  mesma,  
0 qua l  pode  ser  p rocu ra d o  com 
o Sec ie ta r io  aba ix o -a ss ig na do.

Outros im,  cu m m u n ic o  q  u e 
to do s  os i r m ãos  q u e  nã o  s»e 
en co n t r am  qu i t es  com  a  d i ta  
L-mandade não  serão  m ai s  c o n ­
s id erad os  como pef tè n ce n t es ^á  
m esm a  110 novo l a n çam en to  que  
se vai  proceder .

O Secre tar io 
B e n t o  d e  C a m a r g o  B a r r o s

A i m i m c i o s

O F F E R E Ç E - S E  um moço sol­
teiro para trabalhar em fazenda, 
como ajudante de adm inistrador, 
ou apontador de turmas.

A p roveita  tambem as horas va 
gas para leccionar.

Nilo faz questáo de município e 
nem de ordenado.

R ecados por cartas, a J. J. P .—* 
rua de S . R ita  207— Y tu .

F L O l A N N I A  R O X O . C  m elhor tonico 
Vidro  5§000

dem i t o  das  c i i n \ i:\s
Matricaria de  F. Dutra

3  a 3

De 3 mezes a d annos é que as creauças devem usar a M A TIII-  
B A R I A  de F . D u tr a .  Todas as miíes de familia que derem a MA- 
T R IC A H IA  aos seus filhos durante este periodo podem licar tran- 
quillas que a dentiçílo se fará sem 0 menor incidente.

Excelleute remedio iuoftensivo para a [deutiçác das creanças e 
cuja eíficaciii ó attestada por mais de 200 médicos brasileiros, este 
medicamento faz desapparecer os sotfrimentos das creancinlias, to r­
nando-as tranquillas, evita as desordens do estomago, corrige as e- 
vacuações, cura a febre, as cólicas, a  insomnia e todas as perturba­ções da dentiçAo

As creauças que usam a M A T R I C A R I A  nào criam vermes e 
tornam-se alegres, fortes e sadias.

E n c o n t r a - s e  e m  t o d a s  a s  P h a r m a c i a s  e 
D r o g a r i a s  d a  C a p i t a l  e d o  Inte rio r

Deposito geral do fabricante  : D R O G A R I A  P A C H E C O  

R U A  DOS AN DRADAS Ns. 59 e 6 5 .— R io  de Janeiro



A FEDKBAÇAO

DEMTIÇÃO DÀS CREÂMÇAS
M A T R I C A R I A  F .  D U T R A  

Os dislinclos e conceituados clínicos brasileiros

D r. Manuel José de 
Araújo, lente e di- 
rector «Ia Faculdade 
da Bahia.

Dr. Francisco dos San­
tos Pereira, lonte da 
Faculdade da Bahia. 

Dr. Antonio Pacheco 
Bendes, idem.

Dr. Augusto Vianna, 
idem.

Dr. Almeida Gcuvêa, 
idem.

Dr. Carneiro de Cam- 
pps, idem.

B r. ’ J.osino Corrêa Co­
tias, idem.

Dr. Luiz Pinto de Car­
valho, idem 

Dr. Manuel do N as­
cimento Jesus,idem. 

Dr. Antonio [Baptista 
dos Anjos. idem. 

Dr. J  c a o Alexandre 
de Seixas, chefe do 
Corpo de Saude do 
Exercito.

Dr. José Marques dos 
Reis, chefe^dflf Cor­
po de Saude aa P o­
licia.

Dr.Octaviano Pimenta 
medico legista daPo- 
licia da Bahia. . 

Dr. Aristeu Ferreira 
de Andrade, idem .' 

Dr. Antonio Monteiro 
de Carvalho.

D r. A . Leonidio Ma­
galhães.

D r. Manuel P  e r e i ra 
Espinheira.

D r. Manuel Luiz V i­
eira Lima.

Dr. Mrlitão Barbosa 
Lisboa.

Dr. Antonio do A- 
inaral Ferreira Mu- 
niz.

Dr. Eduardo Dcto.
Dr. Julio da Gama.
Dr. Antonio de Cas­

tro Contreiras.
Dr. João Soledade.
D r. Felm to Dias Guer­

reiro.
Dr. Virgilio Cunha. 
D r. Francisco J . Fer- 

. naudes.
D r. Manços Castiuet. 
Dr. Antonio Alves P e­

reira da Rocha.
D r. Ôctaviauo de M el­

lo.
Dr. Aristides Maga­

lhães.
D j . Julio Adolph-) da 

Silva.
D  r. Tiburcio Suzano 

} .de Araújo.
Dr. Arthur Pereira da 

Cunha.
D r. João Marques de 

Saut’Anna.
Dr. Manuel Francisco 

Gançalves.
D r. José Aguiar da 

Costa Pinto.
Dr. Raymundo B .Coe­

lho.
D r. Américo Barreiro. 
D r. Ernesto Carneiro 

Ribeiro.
D r.Francisco José T ei­

xeira.
D r. José Leite B it­
tencourt Calazans.
Dr. Alcides Torres.

Dr. Octavio Brandão. 
D r. Benedicto de O.

Guerra.
D r. Pinto de Moraes, 
Dr. Ramiro de A ze­

vedo.
Dr. José Cândido da 

S. Lopes.
Dr. João Dias Muniz 

Barreto.
D r. Cecil iano Alves Na- 

zareth.
Dr. Gustavo Hassel- 

mann.
Dr. Edgard Pruden- 

cio Tourinho.
Dr. Coliatino Borbu- 

rema.
Dr. José Hyppolito de 

Cerqueira Lima.
Dr. Julio Sergio P al­

ma.
Dr. Antonio Oliveira 

Reis.
Dr. Manuel O.David. 
Dr. João Costa.
Dr. Emydio de Cer­

queira Lima.
D r. Américo Franceli- 

no Magalhães.
Dr. Alberto ue F re i­

tas.
Dr. Alipio Maia.
Dr. Josó Maximo do 

Espirito «Santo.
D r . . Valerio de Souza. 
D r. Joaquim Tanaju- 

ra.
D r. Antonio de Gou- 

vêa.
D r. Mario Rocha.
Dr. José Duarte F e r­

reira.
Dr. Octavio A ccyoli 

de Aguiar.
Dr. Arthur de F igu ei­

redo Rabello.
Dr. Pedro dos Santos 

Pereira.
Dr. Marcos Velloso.
Dr. Eduard Henrique 

Albeatazzi.
Dr. João Luciano da 

Rocha.
Dr. João Telles de 

Menezes.
Dr. Sylvio Mendes.
Dr. Antonio Pedro da 

Silva Castro.
Dr. Christovain Gama 
nr. João Pinheiro de 
- Abreu
Dr. Alvino Augusto 

Guimarães 
Dr. Francisco Manuel 

Dias Coelho 
Dr. Manuel Bezerra de 

Moraes 
Dr. Américo Duarte 
Dr. Durval Braga 
Dr- Pedro Rodrigues 

Guimarães 
Dr. P irajá Martins 
Dr. Manuel dos Santos 

Rangel 
Dr. Manuel Pereira de 

Mesquita, do P a­
raná

Dr. João José Duarte 
Guimarães, do Rio 
de Janeiro 

Dr. Luiz Bahia, do P a­
rá

Dr. Galvão Bueno, de 
S Paulo 

Dr. Margarido da S il­
va, idem 

Dr. Paula Lima, idem

Dr. Pereira da Rocha, 
idem

Dr Mello B  a r r e t o ,  
idem

Dr Philadelpho de L i­
ma, idem 

Dr Baptista dos A n ­
jos, idem 

Dj- Gonçalves Theo- 
doro, idem 

D.i Moura Azevedo, 
idem

Dr Américo Brasilen- 
se, idem 

Dr Castro Lima, idem 
Dr Honorio Libero, 

idem
Dr Valeriano de Sou­

za, idem 
Dr Franco Meirelles, 

idem
Dr Souza Casoro, idem 
Dr Cândido de A lm ei­

da, idem 
Dr Lourenço Messuti, 

idem
Dr Aram is de Alm ei­

da, idem 
Dr A r a ú j o  M a t t0

Grosso, idem 
Dr Antonio D o u r a, 

idem
Dr. Ingacio de Rezen­

de, idem 
Dr. Soeiro de Carva­

lho, idem 
Dr. Rolemberg Sam­

paio, idem 
Dr. Antonio de Mello, 

idem
Dr. Accacio de Araújo, 

idem
Dr. E. de Sant’Anna 

idem
Dr. Remigio Guima­

rães, idem 
Dr. Eusebio de Quei­

roz, idem 
Dr. Hora de Magalhães, 

idem
Dr. João Pedro da V ei­

ga, idem 
Dr. Affonso Spleudore, 

idem
Dr. V irgilio Rezende, 

idem
Dr. Córtes Guimarães, 

idem
Dr. Leite B r a n d ã o ,  

idem
D r. Faria Rocha, idem 
Dr. Orencio Vidigal, 

idem
Dr Fructuoso Pinto, 

idem.
Dr. Juvenal Fortes, 

idem.
Dr. Carlos Comenale, 

idem
Dr. Angelo Netto, idem 
Dr. Santos Rangel, id. 
Dr. Illidio Guaritá, id. 
Dr. Ernesto Cotrkn, 

idem.
Dr. Leonidio Ribeiro, 

idem.
Dr. Ernesto Paixão, 

idem.
Dr. João Sodoni, idem 
Dr. Alfredo Teixeira, 

idem.
Dr. Eugênio Hertz, 

idem.
Dr. Canuto Vai, idem. 
Dr. Francisco Oliva, 

idem.
Dr. F . Costa, idein.

P I A N O S  !Novos , ul leraães,  de  p r i - c  
mei ra  ordem, pelos preços  de^ 
dois  con tos  a 2:20 .$00 >, vende  

( em pres t açõ es  m ensaes  de 
jrde 50$OOo, recebendo o u t r o s ,1 
I us ad os  em troca,  com u m a  * 
í  ob r iga ção  Legal d a n d o  ao  conu-s 
w p r a d o r  o d i re i to  de, não  que-w 
$  r endo  mais ,  devolver ,  pagan-jj) 
jjjjdo só um  a luguel  m e n s a l  de (fj 
A  30S00Í) pelo te m p o  que  es t ev e  jgj 
I  em seu p o d e r ;  e m b o l s a n d o - o ^  
jSdo exceden te  n ã o  e s ta n d o  o® 
Wpiano e s t r a g a d o ;  e n t r eg a  o® 
ífj p iano  logo sat i sfei to a pr imei-D 
|  r a  pre s taçã o  e lega li sada a.JJ 
^  ob r igação  com f iador  idoneo á  íj)
|i C A S A  L V C C B S V X  $

| | l J n i  j a  depos i t a r ia  dos  ce lebres $  
j# p i anos  (J)
® ^ t e i n w e g  N a c h f .  —  Jj 
i Í B r a u n s c h w e i g  $fj) G a r a n t id o s  e conf i rmados  os  fj  

melhores  da  ac tu a l i dade .
R U A  AN CH IETA,  5 — E x -  

Palac io  
8 A O  P A U T O  

N á o  é  c l u b — N ã o  t e m  
a g e n c i a d o r e s ,

Recei tam  a M A TRICARIA DE F. D U T R A  nos  sof- 
f r imen tos .da  de n t i çã o  das  c r ea nç as  e a t t e9 ta r a  a s u a  elficia.

ttr4- A
— —— ----------

I W V B N r o a  E  F A S a i C A C I f B  F .  D U R R A

E S C R I F T O R I O

DE

ADVOCACIA
D E

JU V E N A L  DO A M A R A L
R . do C om m ercioj 2 
D e f e s a s  n o  J u r y  d e

QUAQUER COMMAROA. — 
Incumbe-se de todo e 

qualquer serviço forense; 
ae cobranças amigaveise 
judiciaes e de negocios 
nas repartições publicas 
desta cidade o de «S.Paulo.

Trata de papeis de ca- 
aamqpte , .som d a r  o m í­
nimo iüeotmnodo ás p a r­
te», pci3 v ü .1 ás caaaa dos meBínos.
GRÁTIS AOS POBRES 

Y T Ú

FL O 1AN N IA ROXO. C  melhor tonico 
Vidro 5§000

M g s u i E f l a o  o H í a E r u a s i

|  AO PUBLICO 1
p  Francisco Nardy c  
m  Filho, encarrega-se §={
3  de vendas e compras c r
r§ ' de casas, terrenos, gJ
3  moveis, generos e t d
rp outros artigos, faz [jl
!rb requerimentos para c r

quasquer das repar- 
p  tições municipacs.es- çe
m  tadoaes efederaes.bem
i i  como pequenas escri- c r

ptas commerciaes
e n a e n a o  o b u s í l t i S ;

A G U A  E  E S G O T T O
O  abaixo assignado avisa o publico desta cidade que faz tòdo s e r ­

viço concernente a agua e exgotto, com o: assentamento de pia, lavato- 
rio, chuveiro; movimento de agua fria e quente :

Preços modicog e serviços garantidos.—  R U A  D E  S A N T A  R I T A  42

JOSÉ RUGGIERI

S I T I O  A  V E N D A
Vende-se um bom sitio distante desta cidado mais ou menos a 

trez quartos de lcguas1; possue 0 mesmo optiraa casa demorada,  grande 
e muito bem construída ; tem mais uo menos cento e cincoeuta alqueires 
de terra, entre campos e pastagens, muito boas a qualquer criaçào 
e parte em optimas te r ras  de cultura. Presta-se o esmo muito bem 
a cultura de cereaes e para criação de gado tendo 0 mesmo 
grande quantidade de lenhá e tendo em 7ista a curta distancie desta 
ccdade presta-se 0 mesmo ainda a esse ramo de negocio, podendo os 
iarros ou carritellas de lenha dar mais ^e uma viagem no dia.

Possne o sitio agua de optima qualidade e abundante.
Vende-se todo Jou em lotes.

O motivo da venda não desagradará ao comprador*
Para  tratar e mais informações com o proprietário

Antonio Joaquim Freire

C A R R O S D E P R A Ç A
O abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, que aceita cha­
mados para serviços de carros de praça ou troly.a qualquer hora 
0 dia ou da noite;

P R & Ç O S  M O D C O  

O p t i m a  p a r e l h a s ,  v e h i c u l o s  s o l i d o s  e c o m m o d o s

Vende tambem duas parelhas de cavallos excelentes paracarro 
C H A M A D O S  R U A  D A  P A L M A  N .

E J ig & J ig  !e j i 3 E n a B J u g £ i ig  L a n a s f i B e j i g  i e j H & i i g .

6 A  M I N E I R A

E '  A  M E L H O R  m a n ­
t e i g a  d e  M i n a s  e m  q u a ­
l i d a d e  e  ao  
t e m p o  a m a i s  b a ­
r a t a  ; s e n d o ,  p e - ^ ^  , ,rocommeudada a s
l a  S U a  P R r e * ^ ^ ^  ^A^^^íxmas Famílias e aa doceiraa.
z a e  g o s to

V E N D B ° S E  N as m e-

Casas de S E C C O S  E  M O -

' 1 n a d o s  E  C O N F E I T A R I A S -

Ü_4D

' c S  B irB B lT B B T J l! B1 T3 EIF3  5 1 H ! B ¥ 3 5 ¥ 3 ! 5 1 Í5 B1 F3  B U 3

O S  B R â Z  0 I C T O O
Medico operador 

— > <— 
CONSULTORIO c Residên­
cia R ua  D ire ita , 5 5

PR O F E S S O R A  de PIANO
D. Adel ina G u i­

m a rã e s  se offerece 
p a r a  lecc ionar  p ia­
no  era casa  da s  a-  
lu ra n as  a  10*000 
mensaes .

ss
A  P R E Y I D E N C I A

Q u a lq u e r  pessoa póde  a s s o c i a r - s e  p a r a  raceber  um a  p en são  de  1:200$000 ou 1:800$000 110 m axi mo 
de  10 ou 15 ann os ,  p a g a n d o  a p e n a s  5$000 ou 2$500 por raez

depois

 ) P S Ç A M  0 9  F R O S P E C T O S  (------

S 0 C 1 0 S  I N 3 C R I P T 0 S  EM 40 JMEZE3 53.690 - O —  F U N D O  D E  P E N S Õ E S  E R E E M B O L S O :  2.035:565*110
— >C APIT A L S U B S C R I P T O  24.572.019$000«— 

l n s c r e v e r a m - s e  d u r a n t e  o m e z  de  J a n e i r o  P- p. 1.462

«uixa Paulista de Pensões* séde _  Agente  em  Ytil  R u a  d o C o r a m e r c in n .  1 8 1
. rua de Novembro n.36 A  Sobrado 

S .  P A U L O V E R G ILIO  NEH Y BRANDÃO
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